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Estudo: O Livro dos Espíritos – Segunda Parte – Cap. IX – 
“Intervenção dos Espíritos no Mundo Corporal”, questões 536 a 540

AÇÃO DOS ESPÍRITOS NOS FENÔMENOS DA NATUREZA

536. Os grandes fenômenos da Natureza, aqueles que são considerados como uma 
perturbação dos elementos, são devidos a causas fortuitas ou têm todos um objetivo 
providencial?

“Tudo tem uma razão de ser e nada acontece sem a permissão de Deus.”
a) Esses fenômenos sempre têm o homem por objeto?
“Algumas vezes têm para o homem uma razão de ser direta, mas, frequentemente, 

também, só têm por objetivo o restabelecimento do equilíbrio e da harmonia das 
forças físicas da Natureza.”

b) Concebemos, perfeitamente, que a vontade de Deus seja a causa primeira, nisto 
como em todas as coisas; porém, como sabemos que os Espíritos têm uma ação sobre a 
matéria e que são os agentes da vontade de Deus, perguntamos se alguns dentre eles não 
exerceriam uma in$ uência sobre os elementos para agitá-los, acalmá-los ou dirigi-los.

“Mas, é evidente; (...) Deus não exerce uma ação direta sobre a matéria; ele tem 
seus agentes devotados, em todos os graus da escala dos mundos.” 

537. A mitologia dos antigos está inteiramente fundada nas ideias espíritas, com 
a diferença de que consideravam os Espíritos como divindades; ora, eles nos repre-
sentavam esses deuses ou esses Espíritos com atribuições especiais; assim, uns eram 
encarregados dos ventos, outros do raio, outros de presidir à vegetação, etc.; esta 
crença é destituída de fundamento?

“Ela é tão pouco destituída de fundamento, quanto ainda está muito aquém da 
verdade.”

a) Pela mesma razão poderia, então, haver Espíritos que habitassem o interior da 
Terra e presidissem aos fenômenos geológicos?

“Esses Espíritos positivamente não habitam a Terra, mas presidem e dirigem, 
segundo suas atribuições. Um dia... compreendereis melhor.”

538. Os Espíritos que presidem aos fenômenos da Natureza formam uma categoria 
especial, no mundo espiritual? São seres à parte ou Espíritos que foram encarnados, 
como nós?

“Que o serão ou que o foram.”
a) Esses Espíritos pertencem às ordens superiores ou inferiores da hierarquia 

espiritual?
“Isso depende de seu papel ser mais ou menos material ou inteligente; uns coman-

dam, os outros executam; (...)”
539. Na produção de certos fenômenos, das tempestades, por exemplo, é um único 

Espírito que age ou se reúnem em massa?
“Em massas inumeráveis.”
540. Os Espíritos que exercem uma ação sobre os fenômenos da Natureza agem 

com conhecimento de causa, em virtude de seu livre-arbítrio ou por um impulso 
instintivo e irre$ etido?

“Uns, sim, outros, não... os Espíritos mais atrasados são úteis ao conjunto; (...) pri-
meiramente, executam; mais tarde, quando sua inteligência estiver mais desenvolvida, 
comandarão e dirigirão as coisas do mundo material; mais tarde ainda, poderão dirigir 
as coisas do mundo moral. É assim que tudo serve, tudo se encadeia na Natureza, (...)”

NATUREZA

Você atua na Natureza a todo momento. 

Derruba o mato. 

Fica o descampado. 

Perturba o ecossistema.

Faz o refl orestamento. 

Traz o verde de volta. 

Altera a umidade. (...)

Drena o pântano. 

Planta nele.

Muda a paisagem. 

Usa os minerais. 

Mistura os elementos. 

Recupera o chão. 

Utiliza o adubo. 

Coloca na terra.

Melhora a qualidade. (...)

Queima o campo. 

Expulsa animais. 

Esgota o ambiente. 

Enfumaça o ar. 

Intoxica o espaço. 

Agride o clima. 

Se você é incapaz de interferir no mundo natural, não te-

nha dúvida de que os Espíritos, em nome de Deus, atuam 

nos fenômenos da Natureza, quase sempre para recuperar 

o equilíbrio da vida que suas ações muitas vezes ajudam a 

danifi car.

André Luiz

Do livro: Vivendo a Doutrina Espírita, vol. 2. IDE
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